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RESUMO 

 

CLETO, F. A. Análise da viabilidade de implantação de cisternas em uma granja 

suinícola ï estudo de caso. 2017, 76 p. Trabalho de graduação (Engenharia Ambiental). 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Londrina, 2017. 

 

Durante o ciclo produtivo dos animais, o consumo de água para a dessedentação e 

limpeza dos ambientes de criação dos mesmos é extremamente elevada. Da mesma 

forma a produção dos suínos ao abate, segue o mesmo padrão, necessitando de um 

volume de agua muito grande. Pensando nessa questão foi proposto um estudo de 

caso numa granja suinícola, a fim de verificar a viabilidade ou não de implantação de 

um sistema de coleta e armazenamento de agua pluvial para atender a demanda de 

água da mesma. Foi realizado visitas à granja, onde foram levantados dados 

característicos que influenciariam no consumo de água. Para mensurar a volume de 

agua, foram instalados hidrômetros em todos os pontos de entrada de agua dos 

barracões, de modo que após 30 dias foi realizada a leitura do volume de água 

consumido. Após isso, foram coletados os dados pluviométricos, sendo possível dessa 

forma haver uma média mensal mais precisa do índice pluviométricos do município em 

questão. Levando-se em consideração o volume de agua consumido pela granja e 

realizando-se os calculo a partir do volume de chuvas mensal e da dimensão dos 

barracões da granja foi possível calcular o volume de agua que seria coletado e 

armazenado mensalmente. Comparando os dois resultados foi possível chegar a 

conclusão de que a granja necessitava de um volume superior do que o volume que 

seria captado, podendo ser atendido somente 2 barracões dos 7 encontrados na granja.  

A proposta não apresentou ser um projeto viável para ser implantado na granja devido 

ao seu baixo aproveitamento. O projeto só seria viável, caso no futuro, houvesse mais 

um local de coleta de água com metragem igual ou superior a 2000m², não ocorrendo 

um aumento no numero de animais, somente na área de coleta.  
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ABSTRACT 

 

CLETO, F. A. Analysis of the feasibility of tanks implantation in a pig farm - case study. 

2017, 76 p. Graduation work (Environmental Engineering). Federal Technological 

University of Paraná, Londrina, 2017. 

 

During the productive cycle of the animals, the consumption of water for the watering 

and cleaning of the environments of creation of the same is extremely high. In the same 

way the production of the pigs to the slaughter follows the same pattern, necessitating a 

very large volume of water. Considering this issue, a case study was proposed in a pig 

farm, in order to verify the feasibility or not of the implantation of a system of collection 

and storage of rain water to meet the water demand of the same one. Visits to the farm 

were carried out, where characteristic data were collected that would influence the 

consumption of water. In order to measure the volume of water, water meters were 

installed in all the water entrance points of the barracks, so that after 30 days the water 

volume was read. After that, the pluviometric data were collected, so that it is possible to 

have a more accurate monthly average of the rainfall index of the municipality in 

question. Taking into account the volume of water consumed by the farm and calculating 

from the monthly rainfall volume and the size of the farm's sheds, it was possible to 

calculate the volume of water that would be collected and stored monthly. Comparing 

the two results it was possible to conclude that the farm needed a volume higher than 

the volume that would be captured, being able to be served only 2 sheds of the 7 found 

in the farm. The proposal did not present a feasible project to be implemented in the 

farm due to its low utilization. The project would only be feasible if in the future there 

would be one more water collection site with footage equal to or greater than 2000 m², 

and there would be no increase in the number of animals, only in the collection area. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A água é um elemento essencial à vida no planeta, sendo imprescindível à vida 

humana e primordial ao progresso da civilização que utiliza esse bem nas suas mais 

diversas atividades, como o abastecimento doméstico e industrial, irrigação, 

dessedentação de animais, recreação e lazer, geração de energia elétrica, preservação 

da flora e fauna, paisagismo, dentre outros (GONÇALVES et al., 2006).  

A atividade que mais demanda água, de acordo com Fernandes (2003) é a 

agrícola, correspondendo a 70% do consumo de água no planeta, em seguida vem o 

uso industrial representado 20% e o doméstico com 10%.  

Dentre os problemas relacionados à disponibilidade hídrica no mundo três 

podem ser citados como os principais: a degradação dos recursos hídricos, o aumento 

exponencial e desordenado do consumo e o desequilíbrio entre a oferta e a demanda 

(BARROS, 2008). Neste contexto, tornam-se imprescindíveis estudos e 

desenvolvimento de alternativas que visem à conservação dos recursos hídricos como, 

por exemplo, a captação da água pluvial.  

O aproveitamento da água da chuva pelas indústrias, residências e propriedades 

suinícolas vem sendo bastante discutido nos dias atuais como uma alternativa que 

contribui para a preservação dos recursos naturais, Tomaz (2003) comenta que existem 

reservatórios que foram escavados a mais de 3.600 anos aC, de onde era retirada a 

água para o cultivo de alimentos ou criação de animais e até mesmo para o próprio 

consumo humano. Porém esta prática foi se extinguindo com ascensão do atual 

sistema de abastecimento de água canalizada.  

A utilização de sistemas de aproveitamento de águas pluviais ï SAAP contribui 

para a redução do consumo desnecessário de água, reduzindo custos no tratamento de 

agua. 

De acordo com a EMBRAPA (2012) a cada fase produtiva um suíno consume 

certa quantidade de água por dia. Leitões até 15 kg consomem de 1,5 a 2,0 L dia-1, 

suínos ate 50 kg consomem de 5,0 a 8,0 L dia-1, suínos até 100 kg consomem de 6,0 a 

9,0 L dia-1, suínos com 150 kg consomem de 7,0 a 10,0 L dia-1, porcas em gestação 
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consomem de 15,0 a 20,0 L dia-1; já porcas em lactação consomem de 30,0 a 40,0 L 

dia-1 de agua. 

Nesse sentido, o aproveitamento de águas pluviais para utilização em 

propriedades rurais voltada para a atividade da Suinocultura, onde a demanda de água 

é muito grande, mostra-se uma opção válida, por permitir o direcionamento da água 

tratada somente para atender os usos mais nobres da atividade, já que as atividades 

menos restritivas como dessedentação dos animais, limpeza e lavagem do galpão 

podem ser supridas com águas de qualidade inferior. 

 Diante disso o presente trabalho visou levantar o consumo de água de uma 

granja suinícola ciclo completo e avaliar a viabilidade do aproveitamento de águas 

pluviais nessa propriedade. 
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2. OBJETIVOS 
 

2.1. OBJETIVO GERAL 

 

Estudo de uma propriedade suinícola localizada no município de Sabáudia 

visando a verificação do consumo/desperdício da água e possível uso de cisternas para 

reaproveitamento desta. 

 

2.2. OBJETIVO ESPECIFICO 

 

¶ Visitas à propriedade e levantamento de dados através do auxílio de 

questionários; 

¶ Levantar dados históricos pluviométricos do município ou região de estudo; 

¶ Proposta de implantação de cisternas para reuso da água nas propriedades 

suinícolas; 

¶ Verificar a viabilidade ou não da implantação da cisterna perante os dados 

coletados. 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1. SITUAÇÃO DA SUINOCULTURA NO MUNDO 

 

A suinocultura é uma das atividades da agropecuária mais difundida e produzida 

no mundo. O porco, espécie percursora do suíno moderno, foi provavelmente 

domesticado por povos nômades, que no decorrer de suas mudanças constantes, 

entenderam como uma vantagem domesticar tal animal. 

A carne suína é a fonte de proteína animal mais consumido no mundo, sendo 

praticamente o dobro da carne bovina. Segundo dados do USDA (Departamento de 

Agricultura dos Estados Unidos), no ano de 2013 foi produzido 105,486 milhões de 

toneladas de carne suína, sendo aproximadamente 50% deste total produzido na 

China, com um total de 54,9 milhões de toneladas. O bloco da União Europeia, 

considerando 27 países, é o segundo maior produtor, tendo uma produção de 22,3 

milhões de toneladas. O terceiro maior produtor são os Estados Unidos com 10,5 

milhões de toneladas. O quarto maior produtor é o Brasil, tendo uma produção de 3,3 

milhões de toneladas. E em quinto lugar a Rússia com 2,1 milhões de toneladas 

(FAZ/USDA, 2014). Tais resultados estão demonstrados na Figura 1.  

 

Figura 1: Produção de Carne Suína 

 

Fonte: FAS/USDA (2014). Elaboração: Cepea/Esalq-USP. 
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3.1.1. Consumo per capita 

 

Os maiores países consumidores mundiais em termo absoluto ate 2013, são 

ainda os cinco maiores produtores (Figura 2). A China no topo do ranking com 54,4 

milhões de toneladas consumidas em 2013. Em seguida, esta o consumo da União 

Europeia de 20,1 milhões de toneladas. Logo depois aparece os Estados Unidos com 

um consumo de 8,7 milhões de toneladas. Em quarto lugar, aparece a Rússia, que 

consumiu em 2013, 3,3 milhões de toneladas de carne suína. O Brasil aparece na 

Quinta posição com um consumo de 2,7 milhões de toneladas. Tais resultados estão 

demonstrados na Figura 2. 

 

Figura 2: Consumo de carne suína. 

 

Fonte: FAS/USDA (2014). Elaboração: Cepea/Esalq-USP. 

 

3.1.2. Rebanho mundial 

 

Segundo dados do USDA o rebanho mundial de suínos estimado em 2014 foi de 

789,25 milhões de cabeças, apresentando um crescimento de 3,07% em relação ao 

rebanho de 2011. A União Europeia, segundo maior rebanho mundial, teve uma 

retração de 3,2% do seu rebanho. A China com o maior rebanho suíno mundial 

apresentou uma queda de 4,6% de seu rebanho em 2012 comparado a 2011 que era 

de 459,14 milhões de cabeças, no entanto nos anos seguintes apresentou um 

crescimento de 8,95%. O Brasil, que tem o quarto maior rebanho suíno do mundo, 
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apresentou um crescimento 3,26% no seu rebanho comparado a 2011 e Estados 

Unidos teve uma redução do seu rebanho de 2,75% em 2014 comparado a 2011. A 

Figura 3 demonstra tais dados.  

 

Figura 3: Rebanho mundia de suinos 

 

Fonte: FAS/USDA (2014). 

 

3.1.3. Suinicultura no Brasil 

 

A produção de carne suína no Brasil existe desde os primórdios da nossa 

civilização, e sua carne e banha vem sendo utilizadas pela população brasileira desde 

então, tendo inicialmente apresentado um maior dinamismo em Minas Gerais (nas 

regiões de garimpo). No final do século XIX e início do século XX, com a imigração 

europeia para os estados do Sul, a suinocultura ganhou um novo aliado. Esses 

imigrantes vindos principalmente da Alemanha e da Itália trouxeram para o Brasil os 

seus hábitos alimentares de produzir e consumir suínos, bem como um padrão próprio 

de industrialização (CIAS). 

Até nos anos 1970 a suinocultura era uma atividade de duplo propósito. Além da 

carne, fornecia gordura para o preparo dos alimentos (esta inclusive era demanda mais 

relevante). A partir dos anos 1970, com o surgimento e difusão dos óleos vegetais, a 

produção de suínos como fonte de gordura perdeu espaço, sendo quase que 

totalmente eliminada do padrão de consumo da população brasileira. Para fazer face à 



18 

 

 

esta transformação, os suínos passaram por uma grande transformação genética e 

tecnológica e desde então perderam banha e ganharam músculos (CIAS). 

A recuperação mais consistente do consumo nacional de carne suína veio na 

década de 90, após a implantação do Plano Real e a consequente estabilização da 

moeda. Além disso, depois da adoção da taxa de câmbio flutuante, em 1999, as 

exportações brasileiras ganharam força, estimulando o aumento da produção para 

atender também ao mercado externo. Tais resultados estão demonstrados na Figura 4. 

 

Figura 4: Produção brasileira de carne suína segregada em exportação e consumo nacional. 

 

Fonte: FAS/USDA (2014). 

 

A suinocultura no Brasil passou por profundas alterações tecnológicas nas 

ultimas décadas, visando principalmente o aumento de produtividade e redução de 

custos de produção. A produtividade, por animal e por área, aumentou 

consideravelmente, passando-se a produzir grandes quantidades de dejetos em 

pequenas áreas de terra. Simultaneamente, iniciaram-se os problemas pela grande 

quantidade do uso de água no processo, problemas com o mau cheiro, oriundos das 

criações, e com o destino dos efluentes (DERAL, 2014) 

O mercado da suinocultura é importante para a economia brasileira, pois, gera 

emprego e renda para cerca de 2 milhões de propriedades rurais. O setor fatura mais 

de R$ 12 bilhões por ano. Segundo Konzen (1983), o suíno adulto produz em média 
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0,27m³ de dejetos líquidos por mês. A preocupação com a poluição do meio ambiente é 

uma das maiores ameaças à sobrevivência e expansão da suinocultura nos grandes 

centros produtores, como por exemplo, a região Sul do país, que detém 49% (17,9 

milhões de suínos) do rebanho nacional e reponde por mais de 80% (1,2 milhões de 

toneladas de carne) da produção nacional. 

Atualmente, o Sul do Brasil possui a maior parte da produção de suínos nacional. 

Com a imigração europeia para os estados do Sul, no final do século XIX e início do 

século XX a suinocultura ganhou um novo aliado. Esses imigrantes, vindos, 

principalmente da Alemanha e da Itália, trouxeram para o Brasil os seus hábitos 

alimentares de produzir e consumir suínos, bem como um padrão próprio de 

industrialização. De acordo com a Pesquisa Pecuária Municipal de 2013 do IBGE, o 

rebanho dessa região foi de 17,9 milhões de cabeças, o que corresponde a 49% do 

total nacional. Se considerar apenas a suinocultura industrial, essa participação deve 

ser ainda maior. Conforme o IBGE, a região com o segundo maior rebanho é a 

Sudeste, com 6,9 milhões de cabeças em 2013. Em terceiro lugar, vem o Nordeste, 

com 5,6 milhões de cabeças. Vale ressaltar que, na região nordestina, assim como no 

Norte, a produção é mais voltada para subsistência (CEPEA ï SUINOS, 2014). 

Os quatro maiores estados produtores são Santa Catarina, Rio Grande do Sul, 

Paraná e Minas Gerais. Conforme pode ser observado na Figura 5 existem grandes 

diferenças de concentrações de rebanhos entre as principais cidades produtoras do 

Estado de Santa Catarina, sendo o oeste de Santa Catarina com maior numero de 

rebanhos, cidades com maior densidade de imigrantes, italianos, alemães e uma 

pequena parcela de poloneses. 
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Figura 5: Rebanho de suínos nas cidades de Santa Catarina, em cabeças, 1990-2012 

 

Fonte: IBGE (2014). 

 

A Figura 6 retrata que existe baixa diferença de concentração de rebanhos entre 

as principais cidades produtoras do Estado do Rio Grande do Sul, com uma grande 

concentração de animais na cidade de Lajeado-Estrela. A Figura 7 aponta que os 

grandes rebanhos no Estado do Paraná se concentram no oeste de estado, com 

grande foco em Toledo, Foz do Iguaçu e Francisco Beltrão. Já para o Estado de Minas 

gerais, a Figura 8 destaca a grande concentração de rebanhos suínos na cidade de 

Uberlândia, que vem ganhando destaque desde 1999 na produção de carne suína. 

 

Figura 6 - Rebanho de suínos nas cidades do Rio Grande do Sul, em cabeças, 1990-2012 

 

Fonte: IBGE (2014) 
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Figura 7: Rebanho de suínos nas cidades do Paraná, em cabeças, 1990-2012  

 

Fonte: IBGE (2014) 

 

Figura 8: Rebanho de suínos nas cidades de Minas Gerais, em cabeças, 1990-2012  

 

Fonte: IBGE (2014). 

 

3.2. USO DA ÁGUA NA SUINOCULTURA 

  

A água é essencial para a sobrevivência humana. Conforme Palhares (2010), ña 

água é o principal alimento de qualquer atividade pecuária, por isso sua qualidade deve 

ser monitorada. Água de qualidade significa bom desempenho dos animais e bom 

estado sanit§rio da produ«oò. 

As ameaças a disponibilidade e qualidade das águas no Brasil e no mundo 

compreendem: o crescimento populacional, urbanização, industrialização, formas de 

uso do solo, produção agropecuária e fontes de poluição. 
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O Brasil detém uma das maiores bacias hídricas do planeta, ou seja, um quinto 

de toda reserva global. Tomaz (2001) descreve que o Brasil dispõe 12% das águas 

doces do planeta, porém mal distribuída nos pais, como mostrado na Figura 9. 

 

Figura 9: Disponibilidade hídrica no Brasil 

 

Fonte: Tomaz (2001) 

 

Estudos da Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação 

atestam que ocupamos a vigésima sexta posição em termos de disponibilidade hídrica 

social. Em 2008, o consumo médio per capta de água no Brasil foi de (151L hab-1 dia-1). 

O maior consumo foi registrado na região Sudeste (178L hab-1 dia-1) e o menor na 

região Nordeste (110L hab-1 dia
-1

). Nas regiões Sul, Centro-Oeste e Norte e consumo 

foi de (137, 144 e 136L hab-1 dia-1), respectivamente (CEPAL, 2014). 

A suinocultura é atividade que apresenta grande consumo de água, tanto para 

produção como para o abate e processamento dos animais, além de possuir alto 

potencial poluidor. A ausência de políticas e programas direcionados a preservação e 

conservação dos recursos hídricos da região Sul, maior produtor de suínos do país, 

podem ocasionar problemas pelo uso irracional do recurso natural. Cerca de 70% do 

consumo de água no país se dá pelas atividades agropecuárias, sendo a irrigação a 

maior consumidora entre essas atividades (ABCS, 2014). 

Esse perfil é típico dos países em desenvolvimento que tem sua economia 

baseada na produção de commodities agropecuárias. No planeta, em média 2/3 da 

água é consumida por essas atividades. Dessa forma, a preservação, conservação e 
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eficiência no uso da água são fundamentais para garantir a estabilidade no mundo. 

Algumas organizações já estão utilizando como indicadores o índice de Produtividade 

Hídrica e a relação quilogramas de carne/litros de água consumida a fim de avaliar essa 

eficiência. Não basta ter quantidade de água, é preciso dispor do recurso com 

qualidade (TOMAZ, 2011) 

Os padrões de qualidade recomendados para dessedentação e para o abate e 

processamento dos produtos pecuários são elevados, assim recursos hídricos com 

poluição e contaminação elevarão o custo de produção da proteína animal e limitarão o 

crescimento das atividades. Um problema crônico no Brasil é a falta de saneamento 

urbano e rural. Acesso a saneamento possui alta correlação com Índices de 

Desenvolvimento Humano (IDH) e renda per capta. A ausência significa constante 

ameaça e saúde humana, animal e ecológica. Quanto maior o grau de poluição e 

contaminação de nossas águas maior será o custo de produção dos alimentos, em 

consequência maior a vulnerabilidade sanitária de nossos rebanhos e menor a 

competitividade do país na produção de commodities agropecuárias (ABCS, 2014). 

 

3.2.1 Água e produção de suínos 

 

A água é essencial para a sobrevivência humana. Conforme Palhares (2010), ña 

água é o principal alimento de qualquer atividade pecuária, por isso sua qualidade deve 

ser monitorada. Água de qualidade significa bom desempenho dos animais e bom 

estado sanit§rio da produ«oò.  

Para Souza Junior (2011), a água além de atender as necessidades humanas, é 

essencial para o desenvolvimento da agricultura e industrial. A água é um recurso cada 

vez mais escasso, devido à explosão demográfica e as agressões ambientais, tornando 

a situação mais agravante. 

A água em uma produção animal possui três dimensões: recurso natural finito, 

ameaçado constantemente em sua quantidade e qualidade; fator de produção, que 

viabiliza bens e serviços para o uso humano; principal alimento para os animais. 

Culturalmente, a suinocultura, bem como as outras atividades pecuárias, se relaciona 



24 

 

 

com a água em apenas uma dimensão, água como fator de produção (PALHARES, 

2010). 

O não respeito ao principio da água não ser um recurso natural finito, conduz alto 

risco de poluição e contaminação das águas superficiais e subterrâneas. Nas regiões 

de elevada concentração de animais as quais a capacidade de suporte dos solos em 

relação à concentração de nitrogênio e fósforo foi ultrapassada, devemos utilizar 

tecnologias de tratamento dos dejetos (PALHARES, 2010).  

Os atores da cadeia produtiva de suínos, sendo eles produtores e governos, têm 

conhecimento do potencial poluidor que a atividade representa e nos últimos anos, 

avanços foram feitos a fim de reduzir a vulnerabilidade ambiental da atividade. Mas as 

ações ainda têm caráter pontual, ocorrendo no interior das propriedades, isso contribui 

muito pouco para conservação das águas. 

As ações devem possuir caráter sistêmico, ao passo que está se tratando de 

uma atividade caracterizada como fonte poluidora difusa. Produtores e técnicos têm 

especial cuidado com a quantidade e qualidade das rações oferecidas aos animais. O 

mesmo cuidado não é verificado em relação à quantidade e qualidade da água. Esse 

reduzido cuidado baseie-se no ñbaixoò custo da §gua para a atividade e por não 

saberem qual o custo da água para suinocultura. 

Almond (2006) ressalta que a água é geralmente abundante, barata e não 

comercializável. Portanto, seu manejo não é visto como algo fundamental. Isso tende a 

mudar, pelo fato de o custo de armazenamento, distribuição e tratamento dos efluentes 

são fatores de preocupação. A prática indica que os produtores devem reduzir a 

quantidade de águas consumidas e efluentes gerados, sem comprometer a saúde e o 

desempenho dos animais. 

O cálculo desse custo deve envolver a captação, transporte, armazenamento, 

tratamento (se necessário), oferta aos animais e disposição dos efluentes na natureza. 

A Lei 9433/1997 que instituiu a Política Nacional de Recursos Hídricos estabelece que 

a utilização dos recursos hídricos, necessita de outorga e que o uso é passível de 

cobrança a qual incide no volume utilizado e na qualidade do efluente disposto na 

natureza e a precária condição do saneamento urbano e rural no país, o custo da água 

para suinocultura tende a aumentar. O primeiro passo, para mudar a relação que a 
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atividade tem com o recurso natural é entender a água em suas três dimensões. Para 

isso, necessita-se de sólidos programas de assistência e transferência de 

conhecimentos e tecnologias aos produtores e de profissionais que saibam identificar 

todas as relações que a água possui com a atividade suinícola. 

 

3.2.2. Volume de água para suinocultura 

 

Em uma atividade com alta demanda em recursos hídricos para dessedentação, 

limpeza das instalações e manutenção do bem-estar dos animais é obrigatório o 

conhecimento da quantidade de água que se está utilizando. O conhecimento da 

quantidade consumida pelos animais constitui um indicador de desempenho e saúde 

dos rebanhos, bem como a quantidade consumida pela granja propicia o conhecimento 

do custo da água na propriedade (PALHARES, 2011).  

Com base em observações de produtores, quando ocorre a redução do consumo 

de água por três dias consecutivos ou uma redução de mais de 30% em um só dia, 

pode ser uma indicação de que há um potencial problema com a saúde dos animais 

(Brum, 2010). Os fatores que afetam a ingestão de água pelos suínos são: peso do 

animal, qualidade da água, salinidade da água, temperatura da água e do ambiente, 

umidade relativa, condição de saúde do animal, tipo e regulagem do bebedouro 

(HARPER 2006). 

Avaliando o consumo de água para suínos com 36 a 97 kg de peso avaliou um 

consumo médio de 5,5 Lsuíno-1dia-1. Harper (2006), suínos em crescimento consomem 

de 2,0 a 5,0 L de água dia-1 e em terminação de 4,0 a 10,0L de água dia-1. Vermeer et 

al. (2009), diagnosticaram consumo de 4,72 L animal-1 dia-1 na fase de acabamento, 

faze onde o animal encontrasse acima de 60kg. 

O consumo de água de suínos em crescimento/terminação tem frequência 

variável ao longo do dia, apresentando pico no início e no final do período de 

alimentação. O pico de consumo ocorre duas horas após a alimentação matinal e uma 

hora após alimentação da tarde (Olsson & Andersson, 1985). A água utilizada na 

limpeza das instalações representa em média 3,5% do total da água utilizada em 

suiniculturas. Estima-se que o consumo de água para limpeza seja de 25L por suíno 
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acabado e 600L por porca ano-1, mas a variação desta quantidade é enorme (HARPER 

2006). Leitões desmamados e submetidos a condições de luz constante demonstraram 

padrão diurno para o consumo de água com maior consumo registrado de 08:30h a 

17:00h (Brooks et al, 1984). A água utilizada na limpeza das instalações representa em 

média 3,5% do total da água utilizada em suinoculturas. 

Se houver mudança na gestão da água poderá ocorrer uma redução de até 25% 

na fase de crescimento/terminação. Estima-se que o consumo de água para limpeza 

seja de 25L por suíno terminado e 600L por porca ano-1, contudo a variação desta 

quantidade é enorme. De acordo com BREF (2004), essa quantidade é inerente à água 

para limpar as instalações entre lotes, sendo a limpeza diária realizada por raspagem e 

varredura.  

A quantidade de água necessária para a lavagem e limpeza irá variar muito entre 

as unidades produtivas, dependendo de fatores como a estrutura e sistema utilizado 

(McKeon, 2008). Uma pesquisa francesa revelou que a quantidade utilizada para a 

lavagem e desinfecção é de 2m³ porca-1 ano-1 (5,5 L dia-1).  

O melhor uso da água na criação irá depender de: dietas formuladas para evitar 

elevadas quantidades de proteínas e sais, manutenção do conforto térmico no interior 

das instalações, uso de bebedouros de qualidade e instalados de forma correta, uso de 

piso de fácil limpeza e que todos os vazamentos sejam reparados de forma imediata 

(EMBRAPA, 2011). 

O uso de sistemas para medição da quantidade de água consumida é 

fundamental para segurança hídrica da propriedade. A medição deve ser feita de forma 

segmentada, ou seja, um sistema para cada galpão de criação, segmentado no interior 

do galpão, com um sistema que meça a água consumida pelos animais e outro para 

medir a água consumida na limpeza. Registros e controles regulares são fundamentais 

para monitorar a utilização da água, portanto as leituras dos sistemas devem ser feitas 

com frequência mensal, recomendando-se frequências menores, principalmente, em 

épocas de estiagem e/ou ameaças sanitárias (PALHARES, 2011). 

A medição possibilitará o cumprimento do Artigo 80 inciso g da Portaria n.º 

636/2009 que determina: promover um programa de controlo ambiental assegurando 

nomeadamente o registo dos consumos de água. A medição também é importante para 
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o cumprimento da legislação que estabelece a Taxa de Recursos Hídricos (TRH). Essa 

integra diferentes tipos de utilização dos recursos hídricos. A TRH é calculada com 

base no autocontrole e medições regulares efetuadas pelos utilizadores. Quando estas 

medições não são comunicadas conforme as condições dos títulos, a matéria tributável 

é calculada com base nos valores máximos dos títulos. Portanto, a não realização da 

medição significa maior custo ao produtor, pois o pagamento da água não será feito de 

acordo com a realidade da produção (PIZAIA, 2006). 

De acordo com Embrapa Suínos e Aves (2005), em situações livres de estresse, 

a ingestão diária corresponde a 5 ou 6% do peso corporal, ou seja, 2 a 5 kg de água 

por kg de matéria seca ingerida. Os desperdícios de água aumentam o volume de 

dejetos e os riscos de poluição, elevando os custos de armazenamento, tratamento, 

transporte e distribuição de dejetos. As principais perdas de água observadas, além das 

que se processam através da urina e fezes, superfície corporal, trato respiratório dos 

animais, são as que ocorrem na limpeza das edificações. Bebedouros inadequados e 

instalados incorretamente podem significar uma perda entre 26,5 Litros hora-1 (0,636 m3 

dia-1) e 150 Litros hora-1 (3,6 m3 dia-1). A Tabela 1 demonstra tais dados. 

 

Tabela 1: Consumo de água por suínos em função da fase produtiva 

Fase de Produção Consumo de água (L/dia) 

Leitões (15 kg) 1,5 a 2,0 

Suínos (50 kg) 5,0 a 8,0 

Suínos (100 kg) 6,0 a 9,0 

Suínos (150 kg) 7,0 a 10,0 

Porcas em gestação 15,0 a 20,0 

Porcas em lactação 30,0 a 40,0 

Fonte: Embrapa Aves-Suínos, 2005. 

 

De acordo com Palhares (2005) a estimativa de água numa granja pode ser 

definida de acordo com a Tabela 2. 
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Tabela 2: Estimativa do consumo de água na granja 

Suinos 

  Cabeças   Total de litros 

Ate 50 dias de idade   Multiplicado por 3   

De 56 a 95 dias de idade   Multiplicado por 8   

De 96 a 156 dias de idade   Multiplicado por 12   

De 157 a 230 dias de idade   Multiplicado por 20   

Leitoas   Multiplicado por 16   

Fêmeas em gestação   Multiplicado por 22   

Fêmeas em lactação   Multiplicado por 27   

Machos   Multiplicado por 20   

Consumo total da propriedade por dia em litros (somar todos os Valores totais) 
Fonte: Palhares(2005) 

 

3.2.3. Normatiza«o para uso dô§gua em suinocultura 

 

O Brasil possui resoluções e Portarias acerca do tema que determinam como a 

qualidade da água que deve ser servida aos suínos. Podemos citar a Resolução do 

Conselho Nacional de Meio Ambiente (CONAMA) que traz a diretriz de como deve ser a 

qualidade das águas superficiais e subterrâneas para o do consumo dos suínos. 

A RESOLUÇÃO CONAMA 357 promulgada em 17/03/2005 ï Classifica as águas 

doces a salobras. Estabelece padrões Classe 3 para dessedentação de animais. 

Já a RESOLUÇÃO CONAMA 396 promulgada em 03/04/2008 ï Classifica as 

águas em subterrâneas e outras, estipula também padrões de qualidade para 

dessedentação de animais. 

Comparando-se algumas variáveis de qualidade da água, observa-se que 

algumas são estipuladas na Resolução 357/05, mas não na Resolução 396/08. 

Também é fato a contradição entre os limites máximos determinados para algumas 

variáveis como nitrato, 10mg L-1 e 90mg L-1. Isso pode gerar conflitos e contestações 

entre as Resoluções. A concentração máxima de nitrato permitida em águas utilizadas 

para dessedentação de animais é muito variável quando se analisa a legislação de 

outros países. Variações vão de 10mg L-1 a 400mg L-1. No caso das variáveis 
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microbiológicas as disparidades também se destacam, mas entende-se que o menor 

limite determinado para coliforme termo tolerantes em águas subterrâneas está 

relacionado ao menor risco a poluição e contaminação a que essas estão submetidas. 

As Tabelas 3 e 4 demonstram algumas disparidades entre as normativas acima citadas. 

 

Tabela 3: Padrões estipulados pela Conama 357(2005) e Conama 396(2008) 

Parâmetro CONAMA 376 
Águas Superficiais 

CONAMA 396 
Águas Subterrâneas 

pH 6,0 a 9,0 não estipula 

Cloreto Total 250mg L-1 de Cl não estipula 

Sólidos Dissolvidos Totais 500mg L-1 não estipula 

Cobre dissolvido 0,013mg L-1 de Cu 0,5mg L-1 de Cu 

Fosforo total (tributários 
diretos de ambiente lêntico) 

0,075mg L-1 de P não estipula 

Fosforo total (ambiente lótico 
e tributário de ambiente 

intermediário) 

0,15mg L-1 de N não estipula 

Nitrato 10mg L-1 de N 90mg L-1 de N 

Nitrito 1,0mg L-1 de N 10mg L-1 de N 

Nitrogênio Amoniacal Total 13,3mg L-1 N, para pH 7,5 
5,6mg L-1 N, de 7,5 < pH 8,0 
2,2mg L-1, de 8,0 < pH 8,5 
1,0mg L-1 N, de pH > 8,5 

não estipula 

Fonte: CONAMA 2008 

 

Tabela 4: Padrões estipulados pela legislação Conama 357(2005) e Conama 396(2008) 

Parâmetro CONAMA 376/05 
Águas Superficiais 

CONAMA 396/08 
Águas Subterrâneas  

Sulfato Total 250mg L-1 de SO4 1000mg L-1 de SO4 

Escherichia coli não estipula 200/100 mL 

Coliformes 
Termotolerantes 

1000/100mL 200/100 mL 

Fonte: CONAMA 2008 

 

O cumprimento da Lei, Resoluções e Portarias faz parte da manutenção da 

legalidade da atividade quanto ao uso do recurso natural. A prática da análise das 

águas deve estar presente desde o início de operação da granja. Isso possibilitará 
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verificar se a água tem qualidade para ser servida aos animais, bem como a análise 

inicial servirá como um marco de referência a fim de detectar mudanças na qualidade 

da água ao longo do tempo. Deve ser implantado um programa de monitoramento da 

água. O programa permitirá a avaliação regular da água, garantindo a segurança 

hídrica da granja, bem como os resultados podem ser utilizados como material para 

comprovação dos impactos da operação. 

O monitoramento da qualidade da água deve ser avaliado da seguinte maneira: 

verificar se ocorre mudança na cor, cheiro e gosto da água; se há algum tipo de 

contaminação perto da fonte superficial ou subterrânea; identificar pessoas ou animais 

que apresentem doenças de veiculação hídrica; se há falta de manutenção na rede; se 

ocorrer perda de pressão no sistema, geralmente causado por deposição de sais nos 

encanamentos e equipamentos e formação de biofilmes (PALHARES, 2011).  

A análise da qualidade da água, seja ela de poço, nascente, etc., deve ser 

realizada anualmente. Casos em que a fonte de água esteja exposta a riscos de 

poluição e contaminação a análise deve ter uma periodicidade menor (semestral, 

trimestral, bimestral ou no caso de elevado risco, mensal) (PALHARES, 2011). 

 

3.3. CISTERNAS 

 

Cisternas são reservatórios de águas pluviais (das chuvas) dedicados ao 

suprimento de água não potável em residências, indústrias, postas de combustíveis, 

escolas e estabelecimentos comerciais. 

Apesar da utilização destes reservatórios ter iniciado durante a Revolução 

Neolítica, (cerca de 10.000 A.C), esta é uma ideia ainda pouco difundida, tendo em 

vista os custos de instalação e manutenção serem relativamente baixos e haver grande 

disponibilidade de águas pluviais em virtude das elevadas taxas de precipitação na 

maioria das regiões do Brasil. 

Além de redução de gastos financeiros com a água tratada proveniente da rede 

pública, o uso de cisternas é uma das atividades que mais levam consigo a marca da 

tão proclamada sustentabilidade, ao passo que sua instalação é prática, tem alto custo-
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benefício e gera retorno do investimento em cerca de 2 anos e meio para residências, e 

1 ano para indústrias e postos de combustíveis. 

Nos últimos 2 anos tem sido difundido o uso de cisternas para garantir a 

segurança hídrica das propriedades suinícolas. Essa discussão está muito presente nos 

Estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul nos quais há regiões que sofrem com 

estiagens severas, tendo como consequência a perda de animais.  

O semiárido nordestino possui um alto grau de aderência ao uso de cisternas, 

onde a água da cisterna é utilizada para o consumo humano, animal e na irrigação, vem 

incentivando agricultores e o país em geral a implantá-las nas granjas de suínos.  

No caso da suinocultura, o modo de manejo dado a cisterna vai depender do tipo de 

uso que se pretende dar a água. Se o objetivo for o de utilizar a água para limpeza das 

instalações poderá ocorrer apenas um manejo simplificado, pois, não se demanda água 

com qualidade. Nesse caso, a água será somente um veículo de transporte para retirar 

os dejetos, sendo assim, o simples descarte das águas das primeiras horas de chuvas 

e o uso de um sistema simplificado de filtragem para retirada dos sólidos grosseiros já 

compreendem um manejo satisfatório (PALHARES 2011).  

A água da cisterna também pode vir a ser utilizada para dessedentação dos 

suínos ou outros animais presentes na propriedade. Nesse caso, a água deve estar de 

acordo com os padrões de qualidade, regida pela Resolução CONAMA 357/05 que 

prevê esse tipo de uso, e recomenda como referencial os padrões Classe 3 (2011), e 

RESOLUÇÃO CONAMA 396/08 que classifica as águas subterrâneas e dentre outros, e 

estipula padrões de qualidade para dessedentação de animais, ao passo que também 

indica utilizar a NBR 15257 da Associação brasileira de normas técnicas (ABNT) que 

trata do aproveitamento da água da chuva em áreas urbanas para fins não potáveis.  

Quando o objetivo for o uso da água para dessedentação animal, a rede de 

coleta, inclusive o telhado, e as estruturas devem ter manutenção cotidiana; o sistema 

de filtragem deve garantir o tratamento da água, com a retirada do material grosseiro e 

degradação da matéria orgânica; a cisterna deve ser mantida limpa e sem entradas de 

qualquer material ou tipo de água que não seja a captada pelo telhado; análises da 

qualidade da água devem ser feitas com frequência mínima de seis meses e nas 

épocas de intenso uso da água para o consumo, as análises devem ser mensais; o 
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tratamento da água a ser servida aos animais só é recomendado com base nos 

resultados da análise da qualidade; recomenda-se a análises das seguintes variáveis: 

pH, nitrato, amônia, sólidos totais, coliformes fecais e Escherichia coli (Coldebella. 

2010). 

 

3.3.1. Exemplos de cisternas e sistema coletor já implantado. 

 

Diversos exemplos, onde esse sistema de capitação de água pluvial para fins de 

uso com suínos são encontrados em diversas Suinoculturas nos centros produtores na 

região Sul. Projetos como o da Suinocultura de Baixo Carbono, realizada em algumas 

granjas no Estado de Santa Cataria, retratam exemplos de instalação e estocagem 

dessa água em propriedades onde foi instalado esse sistema de coleta para 

aproveitamento nas granjas suínas, onde a cisterna é do tipo escavada como retrata as  

Figuras 10 e 11, respectivamente. 

 

Figura 10: Exemplo de forma de coleta da água pluvial nos telhados das granjas 

 

Fonte: Projeto Suinocultura de Baixo Carbono ï SC 

 

Figura 11: Cisterna de captação da água pluvial 
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Fonte: Projeto Suinocultura de Baixo Carbono ï SC 
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4. METODOLOGIA 

 

4.1. LOCAL DE COLETA DE DADOS 

  

Foi realizado um levantamento das propriedades suinícolas existentes na cidade 

de Sabáudia. Desta analise foi encontrada apenas um granja suinícola que nos permitiu 

total acesso as dependências da propriedade para que pudéssemos realizar a 

pesquisa, onde foram realizadas várias visitas técnicas para conhecer a propriedade e 

identificar todos os processos de produção de suínos que a propriedade dispunha. 

 

4.2. COLETA DE DADOS 

 

Foi realizada uma visita técnica na propriedade suinícola encontrada no 

município de Sabáudia, onde foi coletado informações referentes a caracterização do 

setor, as características de exploração da unidade, dados referentes a proteção do 

ambiente, frequência de lavagem dos pavilhões e quantidade de água gasta para 

limpeza e dessedentação dos animais. O questionário que foi aplicado na propriedade 

segue apresentado em Anexo (Anexo I). 

 

4.3. ESTUDO DO DIMENSIONAMENTO DA CISTERNA 

 

Em função do consumo de água na propriedade e da área disponível de telhado 

para a coleta da água, o produtor poderá dimensionar o tamanho da cisterna para 

atender a demanda.  

Para a construção e definição do tamanho da cisterna é necessário observar:  

¶ Área de telhado disponível para captação da água da chuva:  

¶ Precipitação média mensal;  

¶ Tempo de armazenamento: a cisterna deve atender a demanda da 

propriedade em função do consumo estimado por um período mínimo de 

15 dias;  
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¶ Fator de evaporação do sistema: considerar um acréscimo de 10% no 

volume de reserva estimado para compensar a perda por evaporação do 

sistema. (OLIVEIRA ET AL., 2012, P. 27).  

De acordo com Rigonatto (2011, s. p), ñ100 mm de chuva significa, que em uma 

área de 1 m2, a lâmina de água formada pela chuva, apresenta uma altura de 100 

mil²metrosò. Para calcular o volume dessa chuva é usada a equação 1:  

(1) V = (área da base) x altura  

V = 1 x 0,1 = 0,1 m3 (lembrando que 1 m3 = 1000 litros) Em litros, esse volume 

corresponde a:  

V = 0,1 x 1000 = 100 litros, ou seja, para cada 1 mm de chuva sobre 1 m2 de 

área de telhado produz um litro de água.  

De toda a água que cai sobre o telhado, somente uma parte é aproveitada, pois 

parte se perde por infiltração, evaporação e respingos. Conforme Oliveira et al. (2012, 

p. 32), ña propor«o entre o que escoa e o que ® perdido depende de fatores como 

declividade do telhado, temperatura, vento, impermeabiliza«o, etc.ò 

Diante disso será realizado o dimensionamento da cisterna seguindo a 

metodologia de RIGONATTO (2011). 

 

4.3.1. Levantamento dos índices pluviométricos 

 

Para alcançar o objetivo do trabalho, foi necessário fazer um levantamento de 

dados do índice pluviométrico do Município de Sabáudia, a fim de determinar o Volume 

de água que poderá ser armazenado na propriedade visitada, de acordo com as 

características encontradas na propriedade que se encontra em anexo 1. 

De acordo com o SAEMA (Serviço de Água, Esgoto e Meio Ambiente), o índice 

pluviométrico refere-se à quantidade de chuva por metro quadrado em determinado 

local e em determinado período. 

No município de Sabáudia ï PR, a COCAMAR ï Cooperativa Agroindustrial de 

Maringá possui uma Estação Meteorológica na sede de Sabáudia. As medições são 

feitas três vezes por dia, medindo temperatura, umidade, direção e velocidade do vento, 

como também a quantidade de precipitação quando houver.  



36 

 

 

Diante dessa coleta dos dados pluviométricos históricos, foi possível realizar uma 

analise dos índices de precipitação em Sabáudia ao longo dos anos. Com o 

levantamento dos dados pluviométricos desde o ano de 1990 foi possível avaliar como 

se comporta a precipitação da chuva na cidade em questão, se existia alguns meses 

que apresenta estiagem, onde a precipitação média mensal é abaixo da media dos 

outros meses, e assim poder avaliar se há a necessidade de haver uma reserva maior 

de água na cisterna até passar por esse período de estiagem. 

 

4.5. VIABILIDADE ECONÔMICA 

 

Viabilidade Econômica ou Viabilidade Financeira é o estudo ou característica de 

um empreendimento ou atividade, que busca traduzir o fato de que os custos e esforços 

gastos em sua implantação e funcionamento são compensados, vantajosamente, pelas 

receitas e benefícios auferidos, no decorrer de um prazo conveniente aos seus 

promotores. Nos mercados tradicionais, a viabilidade econômica reflete um valor 

atual do fluxo de caixa do empreendimento ou atividade cogitada, superior aos 

correspondentes às outras opções de investimento ou ação. 

Os custos com água utilizada mensalmente serão convertidos em custos de 

implantação das cisternas para cada granja. Assim poderemos estimar se dentro de 3 

anos no máximo esse investimento terá sido pago e a partir desses 3 anos haverá a 

geração de lucro para o produtor. 

Assim repassaremos aos produtores se será viável a implantação da cisterna, se 

haverá economia com as contas de agua mensais, e se o gasto com a implantação do 

sistema de coleta de água terá um retorno rápido ou lento do dinheiro investido. 

 

4.6. EQUAÇÕES PARA A REALIZAÇÃO DOS CALCULOS DAS HIPOTESES  

 

4.6.1. HIPOTESE 1 

 

Volume total estocado = × §rea de todos os barrac»es * Precipita«o mensal media 

Consumo mensal total = × do consumo de todos os barrac»es 

http://www.ds.brasil.nom.br/gloss%C3%A1rio%20DS%20Brasil.htm#VALOR ATUAL
http://www.ds.brasil.nom.br/gloss%C3%A1rio%20DS%20Brasil.htm#VALOR ATUAL
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Saldo de reserva = Consumo mensal total ï Volume total estocado 

 

4.6.2. HIPOTESE 2 

 

4.6.2.1. Opção 1 

 

Volume total estocado = × §rea de todos os barracões * Precipitação mensal media 

Consumo mensal total = × do consumo dos barrac»es 2 e 3 

Saldo de reserva = Consumo mensal total ï Volume total estocado 

 

4.6.2.2. Opção 2 

 

Volume total estocado = × §rea de todos os barrac»es * Precipita«o mensal media 

Consumo mensal total = × do consumo dos barrac»es 1 e 2 

Saldo de reserva = Consumo mensal total ï Volume total estocado 

 

4.6.2.3. Opção 3 

 

Volume total estocado = × §rea de todos os barrac»es * Precipita«o mensal media 

Consumo mensal total = × do consumo dos barracões 1 e 3 

Saldo de reserva = Consumo mensal total ï Volume total estocado 

 

4.6.2.4. Opção 4 

 

Volume total estocado = × §rea de todos os barrac»es * Precipita«o mensal media 

Consumo mensal total = Consumo do barracão 3 

Saldo de reserva = Consumo mensal total ï Volume total estocado 
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5. RESULTADOS 
 

Sabáudia esta Localizada na Mesorregião do Norte Central Paranaense e 

na Microrregião de Apucarana, Latitude: (Geógrafos) -23.3246, Longitude: (Geógrafos) -

51.5648, situada a 690 m do nível do mar, apresenta Clima subtropical úmido 

(Classificação climática de Köppen-Geiger: Cfa). A temperatura média no mês mais frio 

é abaixo de 18°C; mas a temperatura mínima média nos meses de inverno, é maior de -

3°C. A temperatura média no mês mais quente é maior ou igual a 22°C. Com 

precipitação abundante e bem distribuída ao longo de todo o ano, onde a primavera é 

mais húmida que o verão e o inverno, porém sem meses secos. Sabáudia possui uma 

área territorial de 190 km².  

 

5.1. CARACTERIZAÇÃO DA GRANJA 

 

A Granja (Figura 12) trabalha com o ciclo completo de desenvolvimento dos 

suínos, desde a produção das matrizes, desenvolvimento dos leitões, ate a fase de 

engorda dos suínos para a venda ao abate. 

 

Figura 12: Imagem aérea da Granja  

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Mesorregi%C3%A3o_do_Norte_Central_Paranaense
https://pt.wikipedia.org/wiki/Microrregi%C3%A3o_de_Apucarana
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Atualmente a instalação da Granja possui: 

- 1 barracão de matrizes 

- 1 barracão de berçário 

- 1 barracão de creche 

- 4 barracões de engorda 

- 3 casas, sendo 2 dos proprietários e 1 para funcionários 

- 2 barracão de silagem 

- 1 poço artesiano que supre a demanda atual de água da granja 

- 2 lagoas de estabilização do efluente gerado na granja. 

 

5.1.1. Berçário 

 

O barracão do berçário possui 60m de comprimento por 9m de largura. 

Internamente ele é dividido em 4 setores menores de 15m de comprimento. Cada setor 

possui 16 baias dispostas em 2 fileiras de 8 baias. As laterais do barracão são abertas, 

e para os dias com temperaturas mais baixas possuem toldos que fecham as laterais 

diminuindo a circulação de ar externo com o interior do berçário (Figura 13). 

 

Figura 13: Especificação do Barracão do Berçário 

 

 



40 

 

 

Cada baia possui as dimensões de 1,6m de largura por 2,2m de comprimento, de 

modo que no centro da baia a matriz possa ficar deitada e nos cantos os leitões 

possam se movimentar (Figura 14). Cada baia possui um bebedouro e um cocho de 

ração tanto para a matriz quanto para os leitões. 

 

Figura 14: Baia do berçário / Bebedouro das Matrizes 

 

 

Para épocas em que a temperatura do ambiente seja mais baixa, as baias 

possuem um pequeno abrigo em madeira, onde é aquecido por uma lâmpada, dessa 

forma os leitões podem se aquecer. As baias possuem piso de grelha plástica, de modo 

que os dejetos possam passar por ele facilmente, sendo elevadas cerca de 15 cm do 

chão (Figura 15). 
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Figura 15: Piso de grelha plástica das baias 

 

Mensalmente o berçário acomoda uma média de 55 matrizes, a cada uma 

dessas matrizes dão a luz a uma media de 14 leitões, gerando um total de 770 leitões. 

Nesse setor a maioria do consumo de água é devido à dessedentação dos animais, 

pois o setor só é necessário ser lavado a cada troca de lote, ou seja, a cada 21 dias, 

depois dos leitões desmamarem.  

 

5.1.2. Barracão das Matrizes 

 

 O barracão das Matrizes possui 75m de comprimento por 9m de largura (Figura 

16). Internamente ele é dividido em 2 setores. 

 

Figura 16: Localização do barracão das matrizes 
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Um setor onde ficam 5 porcos Rufião (porcos não castrados), que possuem a 

tarefa de a cada semana andar por entre as baias das matrizes para indicar quais 

porcas estão no cio. Esse setor possui baias que medem 2,5m de largura por 3,5m de 

comprimento, e o chão é de cimento onde metade do espaço é constituída de grelhas 

de cimento para escoamento dos dejetos (Figura 17).  

O setor das matrizes possui 158 baias, dispostas em duas fileiras, uma com 81 

baias e a outra com 77 baias. Cada baia possui 2m de comprimento por 0,7m de 

largura. O chão das baias é de concreto e somente na parte de traz da baia o chão 

possui uma grelha de concreto (Figura 18), de modo que os dejetos possam passar por 

ela e serem destinados as lagoas aeróbias. 

 

Figura 17: Baia dos porcos Rufião                     Figura 18: Grelhas de concreto 

 

 

As laterais do barracão são abertas, e para os dias com temperaturas mais 

baixas possuem toldos que fecham as laterais diminuindo a circulação de ar externo 

com o interior do barracão. Entre as fileiras das baias existe um corredor que é 

destinado para a passagem do carrinho para colocação da ração no coxo. Esse mesmo 

coxo é utilizado também para a dessedentação dos animais. De forma alternada hora 

ele esta cheio de agua, e posteriormente ele contem ração essa alternância é realizada 

duas vezes ao dia, de acordo com a Figura 19. 

 



43 

 

 

Figura 19: Coxo de alimentação e dessedentação 

 

 

5.1.3. Barracão de Engorda 1 e 2 

 

O primeiro e o segundo barracão de engorda possuem 35m de comprimento por 

9m de largura (Figura 20). Internamente são divididos em 7 setores. Cada setor mede 

5m de largura por 8m de comprimento, e acomoda uma media de 35 porcos, 

apresentando um total de 245 porcos por mês cada barracão. O barracão é aberto nas 

laterais onde só apresenta uma tela para diminuir a intensidade do vento (Figura 21). 

 

Figura 20: Localização do primeiro e segundo Barracão de engorda 

 






































































